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Situação atual no entorno do Parque Estadual da Pedra Selada e relatório de atividades  

1. Considerações gerais sobre a educação ambiental na região 

a. A educação ambiental é uma atividade de suprema importância, pois só ela pode garantir que a 

população local reduza os impactos que sua presença exerce na natureza e na sustentabilidade 

socioambiental da região.  

b. Para promover essa atividade de modo efetivo, é necessário criar canais de comunicação com a 

comunidade, para que todos os moradores conheçam os fatores que podem comprometer a 

resiliência do meio ambiente local e os cuidados que devem praticar para controlar e mitigar os 

riscos inevitáveis que as atividades humanas produzem. Educação ambiental e comunicação 

comunitária, portanto, se confundem, e devem ser trabalhadas de modo integrado e permanente. 

c. A presença na vila de Visconde de Mauá, a poucos metros da sede do PEPS, do Colégio Estadual 

Antônio Quirino – onde estudam todos os jovens residentes no entorno do Parque – representa uma 

oportunidade decisiva de educação ambiental, combinando a capacidade dos alunos para atingir as 

famílias locais com a necessidade de eles se prepararem para exercer a gestão socioambiental da 

região daqui a pouquíssimas décadas – em condições particularmente desafiadoras.  

 

2. Algumas iniciativas de EA desenvolvidas pela CTEA ou por moradores voluntários 

a. Jogue Limpo com o Rio Preto – É a atividade mais antiga, com 

várias edições desde mais de 20 anos atrás. A última ocorreu 

em 2019, sendo que em 2020 foi inviabilizada pela ocorrência 

da pandemia da COVID-19. Consiste em várias ações 

envolvendo moradores, educadores e estudantes, sendo a 

principal delas o percurso das margens do Rio Preto 

recolhendo-se o lixo acumulado preso à vegetação ciliar. 

Outras atividades costumam ser associadas, como palestras, 

apresentações musicais, exposições artísticas, inserções nas redes sociais.  

b. Salão do Pinhão – Desde 2006 o Centro Cultural Visconde de Mauá promove anualmente esse 

evento em abril (quando a Araucaria angustifólia produz sua semente comestível – o pinhão).  

Trata-se de exposição de artes plásticas, esculturas e fotografias 

onde todas as obras referem-se à árvore emblemática da região, 

seja no tema ou nos materiais utilizados, sempre visando valorizar e 

integrar a natureza, as artes e a cultura locais. As mostras são 

visitadas por moradores, turistas e alunos das escolas da região. 

  

 



c. Gestão dos recursos hídricos – Embora exista uma Câmara Temática 

específica para lidar com esse desafio – tanto do ponto de vista do 

abastecimento de água quando do esgotamento sanitário – é natural 

que os melhores resultados só serão alcançados com o envolvimento 

da população local, o que exigirá ações de educação ambiental, 

comunicação e esclarecimento.  

d. Gestão dos resíduos sólidos – igualmente ao que acontece com os 

recursos hídricos, apesar de existir uma Câmara Temática específica, a 

gestão dos resíduos sólidos só será aperfeiçoada com a difusão de boas 

práticas que os transformem em recursos, seja por meio da 

compostagem (para os orgânicos), seja por meio da coleta seletiva 

(para os recicláveis). Porém aqui ainda existe um grande desafio, no 

sentido de estimular a maior parte da população a lidar com mais 

responsabilidade os resíduos que gera. 

 

 

 

e. Horta e compostagem escolares – Nos vários 

estabelecimentos de ensino presentes no entorno do 

PEPS já têm sido iniciados alguns projetos visando 

despertar nas crianças e jovens a consciência de nossa 

relação com a natureza por meio da produção de 

alimentos e da conservação da fertilidade do solo. 

Porém nenhuma dessas atividades até agora alcançou a 

dimensão e a continuidade necessárias para alcançarem 

seus objetivos.   

f. Seminário de Educação Ambiental e Gestão de Resíduos – em agosto de 2019 a CT de Educação 

Ambiental realizou na sede do PEPS um seminário reunindo responsáveis pela EA em várias escolas 

do entorno do PEPS e dos municípios da região sul-fluminense para a troca de experiências e de 

propostas para integrar iniciativas e estudantes numa rede ou “comunidade de práticas” visando à 

implementação de ações em 2020.  

A eclosão da pandemia impediu o desenvolvimento do projeto, que ficou adiado para 2021... 

 


